
ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS
Nº 18 – 15/10/2025

Às 15h00min (quinze horas) do dia 15 de outubro de 2025, reuniram-se, em caráter ordinário, os
membros do Comitê de Investimentos do Instituto de Previdência Social do Município de Angra
dos Reis – ANGRAPREV, devidamente nomeados pelas Portarias nº 128/2025/ANGRAPREV, nº
150/2025/ANGRAPREV e nº 216/2025/ANGRAPREV, publicadas no Boletim Oficial nos dias
13/05/2025, 27/05/2025 e 12/08/2025, respectivamente, a saber:  Emídio Marinheiro da Silva
Filho,  Matheus  Fernandes  Lopes,  Pedro Cauisa  da  Cunha  Miguel  Souza,  Fernando de
Moraes Ribeiro e Aline Hamada Coelho. A reunião contou, ainda, com a presença do Diretor
Financeiro, Sr.  Victor Hugo Pereira de Abreu, e do  Diretor-Presidente, Sr.  Carlos Renato
Pereira  Gonçalves.  Foram  pautados  para  discussão  os  seguintes  itens:  1) Centralização  da
custódia  dos  Títulos  Públicos  Federais;  2) Renovação  de  credenciamento  com  instituições
financeiras;  3) Análise  do  relatório  analítico de  investimentos  referente  a  setembro/2025;  4)
Resgate parcial do fundo BB PREVID RF IRF-M1 TP FIC FI; 5) Aplicação de recursos no fundo
TREND PÓS-FIXADO FIC RF SIMPLES RL LIMITADA; 6) Aplicação de recursos no fundo
XP INVESTOR DIVIDENDOS FIA; e 7) Elaboração e Aprovação do Relatório de Diligências –
1º Semestre de 2025. 1. Centralização da Custódia dos Títulos Públicos Federais. O Sr. Matheus
Fernandes  Lopes  informou que  foi  concluído  o  processo  de  centralização da  custódia  dos
títulos públicos federais pertencentes ao Instituto, medida anteriormente deliberada pelo Comitê
e registrada na ata de nº 16/2025. A partir da data de 09/09/2025 – quando tal transferência foi
efetivamente  concluída,  toda  a  custódia  passou  a  ser  realizada  exclusivamente  pela  XP
Investimentos  CCTVM,  consolidando  em uma  única  instituição  as  operações  de  guarda  e
movimentação dos títulos federais, o que propiciará maior controle operacional, simplificação
de rotinas e transparência nos fluxos financeiros. O Comitê registrou a efetivação da medida,
destacando  seus  benefícios  em  termos  de  governança  e  eficiência  administrativa,  em
consonância com os princípios estabelecidos pela Portaria MTP nº 1.467/2022 e pela Resolução
CMN nº  4.963/2021.  2.  Renovação  de  Credenciamento  com Instituições  Financeiras.  Na
sequência,  o  Sr.  Matheus  comunicou  a  renovação  do  credenciamento  da  distribuidora
“Performe Assessores de Investimentos” (CNPJ nº 10.819.611/0001-10); do Banco Bradesco
S.A.  (CNPJ  nº  60.746.948/0001-12),  nas  qualidades  de  administrador  e  gestor,  da  XP
Investimentos  CCTVM  (CNPJ  02.332.886/0001-04),  nas  qualidades  de  distribuidor,
custodiante e intermediário; e da Caixa Econômica Federal (CNPJ nº 00.360.305/0001-04),
nas qualidades de  administrador e distribuidor.  Com base no art.  103 da Portaria  MTP nº
1.467/2022 e art. 1º, § 1º, inciso VI da Resolução CMN nº 4963/2021, o Comitê de Investimentos
tomou ciência e aprovou, por unanimidade, as renovações supracitadas. Atendendo ao disposto
no  art.  1º,  §  3º  da  Resolução  CMN  nº  4.963/2021,  foram  observados,  nas  instituições  em
epígrafe, parâmetros que contemplem bom histórico de atuação, volume considerável de recursos
sob  gestão  e  administração,  solidez  patrimonial,  dentre  outros  fatores,  bem  como  foram



formalmente  atestados  os  itens  previstos  no  art.  103,  §  3º  da  Portaria  MTP nº  1.467/2022,
conforme detalhado nos Termos de Análise e Atestado de Credenciamento correspondentes. O Sr.
Matheus  pontuou  que  as  renovações  do  credenciamento  com  o  Banco  Bradesco  S.A.,  XP
Investimentos CCTVM e Caixa Econômica Federal já tinham sido realizadas no final de agosto,
mas  que,  em razão  do  elevado volume  de  demandas  e  pautas  nas  reuniões  subsequentes,  o
registro formal do tema acabou sendo postergado para esta data. 3. Relatório de Investimentos –
Setembro/2025.  O  Sr. Matheus apresentou o relatório de desempenho consolidado da carteira
referente  ao  mês  de  setembro  de  2025,  que  registrou  mais  um  resultado  positivo,  com
atingimento  de  116%  da  meta  atuarial  acumulada  no  ano  (até  set/2025),  gerando  uma
margem adicional em relação ao acumulado até o mês anterior. O Comitê destacou a consistência
dos resultados ao longo do exercício e o bom comportamento dos segmentos de renda fixa e
variável, refletindo os efeitos das recentes realocações e da diversificação da carteira. Diante dos
dados  apresentados,  o  Comitê  aprovou,  por  unanimidade,  o  Relatório  Analítico  de
Investimentos – setembro/2025.  4. Resgate de Recursos – Fundo BB PREVIDENCIÁRIO
RENDA FIXA IRF-M1 TÍTULOS PÚBLICOS FIC FI (CNPJ nº 11.328.882/0001-35). Após
análise técnica, o Comitê deliberou pelo resgate de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais) do
Fundo BB PREVIDENCIÁRIO RENDA FIXA IRF-M1 TÍTULOS PÚBLICOS FIC FI,
considerando  que,  dentre  as  nove  janelas  temporais  analisadas,  o  referido  fundo  apresentou
somente  em  uma  delas  rentabilidade  superior  ao  CDI,  revelando  desempenho  aquém  do
esperado para o segmento. A decisão foi fundamentada na busca pela eficiência e otimização da
rentabilidade dos ativos  de renda fixa,  respeitados  os  parâmetros  de  segurança,  liquidez e
retorno previstos na Política de Investimentos. Ademais, o fundo apresentou o pior desempenho
no  Índice  Sharpe  aplicado  aos  últimos  24  meses.  As  tabelas  com  o  comparativo  entre  as
rentabilidades dos fundos de renda fixa da carteira (com exceção dos referenciados DI) e seus
desempenhos no Índice Sharpe encontram-se em anexo. 5. Aplicação no fundo TREND PÓS-
FIXADO FIC RF SIMPLES RL (CNPJ 26.559.284/0001-44). O montante resgatado, conforme
detalhado no item 4,  foi  destinado à  aplicação no  Fundo TREND PÓS-FIXADO FIC RF
SIMPLES RL,  que  apresenta  rentabilidade  superior  ao  Fundo  BB  PREVIDENCIÁRIO
RENDA FIXA IRF-M1  TÍTULOS  PÚBLICOS  FIC  FI, possuindo  histórico  de  retorno
consistente  e  alinhado  à  meta  atuarial  do  Instituto.  A operação  visa  preservar  a  liquidez
imediata  dos  recursos,  sem  prejuízo  à  rentabilidade  média  do  portfólio  de  renda  fixa.  6.
Aplicação no fundo XP INVESTOR DIVIDENDOS FUNDO DE INVESTIMENTO EM
AÇÕES (CNPJ nº  16.575.255/0001-12).  O Comitê  deliberou,  ainda,  pela  aplicação  de  R$
2.000.000,00 (dois milhões de reais) no Fundo XP INVESTOR DIVIDENDOS FUNDO DE
INVESTIMENTO EM AÇÕES, considerando o cenário de  retração momentânea do índice
IBOVESPA (em torno de  142.000  pontos),  o  que  representa  oportunidade estratégica  de
entrada  em momento  de  baixa  do  mercado.  Ressaltou-se,  também,  que  o  referido  fundo,
dentro  da  carteira  do  Instituto,  é  o  que  apresenta  melhor  histórico  de  rentabilidade  e
consistência de resultados, justificando o incremento de sua participação. O valor a ser aplicado
será proveniente dos valores advindos dos resgates de fundos de renda variável – tratados na
reunião anterior (Ata nº 17 – 19/09/2025). Valioso destacar que tal movimentação retifica uma
decisão tratada na reunião supracitada, a qual determinava que os R$ 21.000.000,00 (vinte e um



milhões de reais) advindos dos resgates da renda variável a serem liquidados no mês de outubro
seriam  destinados,  em partes  iguais,  aos  fundos  BRADESCO  FI  RF  REFERENCIADO DI
PREMIUM  (CNPJ  nº  03.399.411/0001-90)  e   BB  PREVID  RF  REFERENCIADO  DI  LP
PERFIL FIC DE FI (CNPJ nº 13.077.418/0001-49). Dessa forma, os dois fundos supracitados
não  receberão  mais  R$  10.500.000,00  (dez  milhões  e  quinhentos  mil  reais),  mas  sim  R$
9.500.000,00 (nove milhões e quinhentos mil reais), cada. Tal decisão foi tomada em consonância
com os critérios de diversificação, expectativa de valorização de médio e longo prazo e aderência
à  Política  de  Investimentos.  7.  Elaboração e  Aprovação do  Relatório  de  Diligências  –  1º
Semestre de 2025. O Comitê de Investimentos registrou a elaboração e aprovação do Relatório
de Diligências referente  ao primeiro semestre  de  2025,  documento técnico produzido com o
auxílio  do  consultor  financeiro  Paulo  Di  Blasi,  em  conformidade  com  as  boas  práticas  de
governança e com as exigências estabelecidas no Programa Pró-Gestão RPPS, especialmente no
Eixo de Controles Internos e Governança Corporativa. O referido relatório teve por finalidade
avaliar o desempenho geral da carteira, bem como analisar de forma mais minuciosa os fundos
que possuem risco mais elevado – tais como fundos de crédito privado,  fundos imobiliários,
fundos  de  investimento  em  participações.  É  avaliado  o  desempenho  institucional  dos
administradores,  gestores  e  custodiantes  dos  fundos,  observando  os  critérios  de  idoneidade,
transparência,  aderência  à  Política  de  Investimentos,  qualidade  das  informações  prestadas  e
cumprimento das normas da Resolução CMN nº 4.963/2021 e da Portaria MTP nº 1.467/2022. O
Comitê deliberou pela aprovação unânime do relatório, destacando que sua elaboração periódica
fortalece o sistema de governança e controle do RPPS e assegura maior accountability na gestão
dos recursos previdenciários. O documento será arquivado junto aos demais relatórios técnicos
do exercício de 2025,  servindo como comprovação do cumprimento das ações exigidas  para
manutenção da certificação institucional no âmbito do Pró-Gestão RPPS. Nada mais havendo a
tratar, às 16h20min (dezesseis horas e vinte minutos) deu-se por encerrada a presente reunião.
Eu,  Pedro Cauisa da Cunha Miguel Souza, Secretário do Comitê, lavrei a presente ata, que,
após lida e aprovada, será assinada pelos presentes.

_________________________    _________________________     _______________________

_________________________        _________________________ 
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Ativo No mês No ano 3M 6M 12M 24M 36M 48M 60M
CDI 0,50% 10,90% 3,65% 7,12% 13,41% 25,97% 42,79% 58,74% 63,73%
4UM FI FINANCEIRO CI RF CP LP ... 0,46% 11,58% 3,83% 7,50% 14,10% 28,55% 47,04% 65,30% 72,29%
BB PREVIDENCIÁRIO RF IRF M1 TÍ... 0,44% 11,05% 3,63% 6,92% 13,03% 24,21% 40,60% 54,21% 57,93%
CAIXA BRASIL IRF M 1 TÍTULOS P... 0,44% 11,12% 3,65% 6,97% 13,14% 24,48% 41,07% 54,76% 58,53%
SOMMA TORINO FIF CI RF CP LP R... 0,40% 11,69% 3,91% 7,58% 13,61% 28,47% 43,43% 61,24% 70,54%
BB PREVIDENCIÁRIO RF TÍTULOS P... 0,34% 9,00% 2,91% 5,19% 9,09% - - - -



Ativo Sharpe (No ano) Sharpe (12 Meses) Sharpe (24 Meses)
4UM FI FINANCEIRO CI RF CP LP ... 9,96 5,07 8,33
SOMMA TORINO FIF CI RF CP LP R... 5,91 0,75 2,61
CAIXA BRASIL IRF M 1 TÍTULOS P... 1,07 -0,65 -1,55
BB PREVIDENCIÁRIO RF IRF M1 TÍ... 0,8 -0,91 -1,84
BB PREVIDENCIÁRIO RF TÍTULOS P... -1,29 -1,76 -


